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CARTA GEOAMBIENTAL DA REGIÃO DA GRANDE BEIRA
MAPA DE LOCALIZAÇÃO
MODELO DIGITAL 3D DO TERRENO, COM IMAGEM LANDSAT 1991 RGB: 453
25 Anos de Cooperação entre Portugal e Moçambique na Área das Geociências 
O Objectivo 7 de Desenvolvimento do Milénio, preconizado pela ONU no ano 2000 - Garantir a
sustentabilidade ambiental e a sua Meta 9 - Integrar os princípios do desenvolvimento sustentável nas
políticas e programas nacionais e inverter a actual tendência para a perda de recursos ambientais, foram os
princípios orientadores no desenvolvimento de um projecto de cooperação entre LNEG, DNGM e IPAD, para
a elaboração da Carta Geoambiental da Região da Grande Beira, em Moçambique. Este documento pretende
constituir uma ferramenta de trabalho que incremente a utilização dos recursos ambientais, tendo como
perspectiva reduzir a percentagem de população sem acesso permanente a água potável (Meta 10) e
melhorar significativamente a vida de habitantes de bairros degradados (Meta 11).
A Carta Geoambiental verte-se nas diferentes valências ambientais, desde o conhecimento de base da
geologia da zona, da ocupação do solo, ao conhecimento intrínseco das zonas com maior potencialidade de
obtenção de água potável, zonas contaminadas e com a qualidade dos solos e sedimentos. Para tal,
efectuou-se a caracterização das diferentes unidades geológicas, a análise e processamento de imagens de
satélite com validação de campo, a execução de perfis de geofísica, a colheita e análise de amostras de
águas, solos e sedimentos.
Por outro lado, sendo a Beira uma cidade portuária, rodeada pelo rio Pungué e pelo oceano Índico,
procedeu-se a uma análise multitemporal, com base em mapas e imagens, dos processos da dinâmica litoral,
de modo a mitigar impactos ao nível de erosão e acreção sedimentares.
EQUIPA DO PROJECTO
José Tomás Oliveira (Coordenador); Dino Milisse (Co-Coordenador); Elias Daudi; Elsa Ramalho; Judite Fernandes; Lídia Quental;
Maria João Batista; Ruben Dias; Ussene Vasco Ussene
COLABORADORES
Almiro Magaia; André Muchanga; Aníbal Muchibane; Cátia Lidia Zeferino; Gabriel Balate; Gertrudes Gomane; Grácio Cune;
Luís Rebêlo; Sílvia Nave; Vladimiro Manhiça
SIG E ARTE FINAL
Aurete Pereira; Ruben Dias
